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A criação e a implantação do Campus UFV-Florestal, dentro da Estrutura 

da Central de Ensino e Desenvolvimento Agrário de Florestal (CEDAF), Escola 

Técnica criada em 1939, apresentaram vários desafios que foram superados. 

No entanto, a consolidação deste Campus, juntamente com o crescimento da 

Escola Técnica vinculada a ele, ainda é um desafio para a comunidade 

acadêmica atual e para a cidade de Florestal. 

Um dos maiores desafios é atender com excelência as expectativas na 

melhoria da educação e da qualificação profissional. Para cumpri-lo, eu e todos 

os que fizerem parte da futura administração, devem implantar uma gestão 

participativa no Campus, de forma a consolidar uma instituição cada vez mais 

dinâmica, eficiente e comprometida com a transformação social. Assim como 

observar as diretrizes que serão estabelecidas no Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) da UFV 2017-2022, em processo de construção com a 

comunidade acadêmica, e no Plano de Gestão (2015-2019).   

Além disso, devemos também manter os valores atualmente 

estabelecidos no PDI, tais como cidadania, comprometimento social, 

democracia, eficiência, empreendedorismo, espírito de equipe, ética, 

excelência, igualdade, inovação, integração, legalidade, responsabilidade e 

transparência, os quais são importantes para consolidar e transformar o 

Campus UFV-Florestal em um local de excelência no Ensino, Pesquisa e 

Extensão, reconhecidos pela comunidade científica e sociedade nacional e 

internacional.  

Apresento então, a comunidade universitária, minha proposta para 

concorrer a Diretor Geral do Campus UFV-Florestal para o quadriênio 2017-

2021, a qual poderá e deve ser modificada com novas contribuições e 

demandas apresentadas pela comunidade universitária. Estou ciente dos 

desafios que vamos enfrentar, mas com o apoio e a contribuição da 

comunidade acadêmica, com certeza vamos alcançar nossos objetivos.  

  

 

Marco Antônio de Oliveira 
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PROPOSTAS QUE NORTEARÃO A ADMINISTRAÇÃO 2017-2021 DO 

CAMPUS UFV-FLORESTAL. 

 

COMPROMISSOS 

 

A.  Consolidar o Campus UFV-Florestal nas atividades de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, com qualidade, eficiência e suas inter-relações. 

B. Manter o diálogo respeitoso e construtivo com toda comunidade universitária e 

suas representações, fortalecendo as decisões colegiadas. 

C. Aprimorar os mecanismos de gestão administrativa e educacional. 

D. Garantir, conjuntamente com a Reitoria da UFV, a conclusão das obras já 

iniciadas, bem como manter a realização e reforma de obras estruturantes 

(laboratórios, acessibilidade, setores produtivos, estradas, iluminação, poços, 

estacionamentos, reformas de telhados, casas de gabinetes, dentre outras). 

E.  Ampliar e consolidar ações que contribuam para a melhoria da qualidade do 

ensino médio, técnico, graduação e pós-graduação, proporcionando maior 

visibilidade do Campus nas ações de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

F. Ampliar as ações da Educação Profissional, fortalecendo a identidade da 

CEDAF na estrutura organizacional do Campus UFV-Florestal e dos outros 

Campi da UFV.  

G. Promover o treinamento e capacitação dos agentes administrativos visando 

melhorar a gerência administrativa do Campus UFV-Florestal. 

H. Aprimorar as relações da administração do Campus UFV-Florestal com todos 

os setores administrativos dos Campi UFV-Viçosa e UFV-Florestal. 

I. Consolidar as parcerias com órgãos públicos tais como Prefeituras, Secretaria 

de Educação do Estado de Minas Gerais (SEE/MG), Superintendências Regionais 

de Ensino (SREs da SEE/MG), Polícia Militar, EMATER, IEF, COPASA, SEBRAE, 

SENAR, entre outras. 

J.  Ampliar a produção cientifica, intelectual e cultural criando mecanismos de 

incentivo a toda comunidade universitária. 

K. Incentivar a participação dos membros da comunidade universitária no 

Conselho de Gestão Municipal de Florestal. 

L. Ampliar a infraestrutura necessária para que o Setor de Tecnologia da 

Informação do Campus possa prestar serviços com qualidade e eficiência. 
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AÇÕES PROPOSTAS POR DIMENSÃO ESTRATÉGICA 

➢ ENSINO 

 

• Consolidar e incentivar a melhoria da qualidade dos cursos médio, técnicos, de 

graduação e de pós-graduação. 

• Articular junto ao MEC e Reitoria a demanda de novos professores para 

atender com qualidade os cursos oferecidos pelo Campus UFV-Florestal. 

• Consolidar a parceria com o Governo do Estado de Minas Gerais, visando a 

manutenção do convênio das turmas do ensino médio, melhorando a qualidade 

do ensino e as condições de trabalho dos professores.  

• Fortalecer, promover e ampliar ações de orientação educacional, com efetivo 

acompanhamento do processo ensino-aprendizagem. 

• Ampliar a estrutura física de salas de aula do Campus UFV-Florestal, em 

função da demanda institucional. 

• Buscar mecanismos de incentivo para a criação de novos cursos, levando em 

consideração as propostas discutidas em cada Instituto de Ciências, mediante 

decisões embasadas em parâmetros técnicos e em consonância com as 

necessidades e carências da região. 

• Criar um programa de acompanhamento dos egressos, visando a melhoria e 

atualização dos cursos da Instituição, conforme necessidades e demandas do 

mercado de trabalho. 

• Subsidiar ações mitigadoras para conter a evasão e da reprovação. 

• Consolidar os programas de Tutoria e Monitoria.  

• Criar programa institucional, com apoio da SEE/MG, ampliando a interação dos 

cursos de licenciatura do Campus UFV-Florestal com o Ensino Médio Federal e 

Médio Estadual.  

• Reestruturar a política de oferta de estágio do Campus, ampliando as parcerias 

com empresas públicas e privadas. 

• Estruturar a secretaria de Coordenação de cursos com apoio efetivo às 

Comissões Coordenadoras e aos discentes.  

• Ampliar o Ensino a Distância fortalecendo a estrutura atual e ofertar novos 

cursos. 
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• Criar uma estrutura de gravação de videoaulas, tanto para o ensino a distância 

quanto para o ensino presencial, visando o aprimoramento das relações de 

ensino-aprendizagem. 

• Fortalecer os grupos criados e em processo de criação que envolvam 

atividades de ensino, pesquisa e/ou extensão do Campus UFV-Florestal. 

• Fortalecer as atividades de empreendedorismo nos cursos do Campus, 

envolvendo os Institutos, Diretorias e coordenações de curso.  

• Apoiar a discussão dos conteúdos curriculares dos cursos, visando uma melhor 

resposta as mudanças e atividades profissionais exigidas pelo mercado. 

 

➢ DISCENTES 

 

• Ampliar a rede wifi de acesso aos discentes. 

• Ampliar o acervo Bibliográfico do Campus. 

• Ampliar laboratórios de informática para o desenvolvimento de atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. 

• Ampliar os espaços de lazer e convivência dentro do Campus. 

• Reforma do Ginásio poliesportivo, visando melhor atendimento a comunidade. 

• Criar o Núcleo de Idiomas visando atender a comunidade universitária. 

• Reformar os banheiros do alojamento masculino, além de montar espaços de 

lazer e convivência para os moradores (sala de televisão, jogos, cozinha de 

uso comunitário, etc).  

•  Apoiar e fomentar as ações de esporte e lazer. 

• Apoiar o Diretório Central dos Estudantes e o Grêmio Estudantil em suas 

ações. 

• Ampliar as bolsas de manutenção e de iniciação profissional, auxiliando o 

direcionamento dos discentes para atividades de Ensino x Pesquisa x 

Extensão.  

• Apoiar as atividades e iniciativas da LUVE. 
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➢ ASSUNTOS COMUNITÁRIOS 

 

• Buscar mecanismos para efetivar a Diretoria de Assuntos Comunitários no 

organograma Institucional, hoje ainda Divisão de Assuntos Comunitários. 

• Ampliar os programas de Assistência Comunitária.  

• Ampliar as ações de atendimento do setor médico e odontológico. 

• Licitar conjuntamente com os demais Campi, os serviços da empresa para 

prestar o serviço de restaurante. 

• Licitar lanchonete que será instalada no prédio do refeitório e o 

acompanhamento constante da qualidade dos serviços prestados a 

comunidade, com preço acessível e diversificação de cardápio nutricional. 

• Fomentar as ações de acompanhamento da assistência social e psicológica 

para os discentes. 

• Propor iniciativas que visem o envolvimento dos discentes em ações com 

envolvimento social, de conservação e de uso sustentável dos recursos 

naturais do Campus e da cidade. 

• Criar campanhas junto à comunidade universitária e da cidade visando a 

valorização da relação Universidade com os moradores da cidade de Florestal.   

 

 

➢ EXTENSÃO E CULTURA 

 

• Efetivar a criação da Diretoria de Extensão e Cultura do Campus, hoje ainda 

Divisão de Extensão e Cultura. 

• Consolidar as iniciativas de extensão universitária no Campus, em consonância 

com a Política de Extensão Universitária. 

• Centralizar via sistema de certificação de atividades de Extensão, Cultura, 

Pesquisa e Ensino do Campus. 

• Utilizar o Espaço Cultural “Rui Saraiva”, envolvendo a comunidade acadêmica 

e local com apresentações de teatro, consertos, apresentação de sessões de 

cinema, dentre outros. 

• Ampliar os programas de bolsas como: PIBEX (Programa Institucional de 

Bolsas de Extensão); FUNARBEX (Programa FUNARBE de Apoio a Extensão); 
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PROCULTURA (Programa Institucional de Bolsas de Cultura e Arte 

Universitária), dentre outros. 

• Negociar junto a Reitoria e Pró-Reitoria de Extensão, para que os recursos 

aprovados no PROEXT/MEC/SESU sejam administrados pelo Campus. 

• Consolidar a Semana do Produtor Rural como evento de extensão e cultura de 

referência regional e Estadual. 

• Apoiar as atividades das empresas incubadoras e das empresas juniores. 

• Manter a parceria com o SENAR, aprimorando sua gestão e ampliando as 

ações do Campus para os produtores rurais e comunidade. 

• Viabilizar a proposta do Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde e do 

Instituto de Ciências Agrárias, em parceria com a Prefeitura Municipal de 

Florestal, para a criação do “Centro de Educação e Popularização das 

Ciências”, onde teremos um espaço com a identificação da flora, fauna, 

construção de trilhas ecológicas interpretativas e atividades de educação 

ambiental no Campus.  

• Apoiar a criação do “Centro de empreendedorismo e Inovação do Campus 

UFV-Florestal (CEI)”, processo em discussão nos Institutos de Ciências Exatas 

e Tecnológicas e no de Ciências Humanas. 

• Manter e ampliar as ações e atividades da Semana de Ciência e Tecnologia do 

Campus UFV-Florestal, nas quais envolvem o Simpósio de Integração 

Acadêmica (SIA), Mostra de Profissões e Feira de Ciências. 

• Criar o “Setor de Divulgação e Marketing”, implantando uma política de 

divulgação com qualidade e profissionalismo das ações desenvolvidas no 

Campus.    

 

➢ PESQUISA E INOVAÇÃO 

 

• Consolidar os programas de pós-graduação em andamento no Campus 

(Mestrado acadêmico em Manejo e Conservação de Ecossistemas Naturais e 

Agrários; Mestrado Profissional em Matemática; Mestrado Profissional em 

Administração Pública, Programa de Pós-graduação multicentro em Química 

de Minas Gerais (PPGMQ-MG). 
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• Trabalhar junto a Reitoria, Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação e Pró-

Reitoria de Ensino a liberação de docentes substitutos para os professores em 

programa de Pós-doutorado.  

• Promover a criação de cursos de Lato Sensu. 

• Aumentar o número de bolsas de Iniciação Científica e BIC-Junior. 

• Promover parcerias com empresas privadas e órgãos públicos, visando o 

financiamento de pesquisas do Campus. 

• Viabilizar a finalização das obras do prédio da pesquisa e pós-graduação (CT-

Infra 2010) para dar suporte às atividades de pesquisa e de pós-graduação. 

• Dar condições físicas e operacionais para que o Núcleo Multiusuário de 

Pesquisa (recém-criado) estabeleça-se como ponto de referência para o 

desenvolvimento e prestação de serviços e análises para a comunidade, 

fortalecendo, assim, pesquisas avançadas no Campus. 

• Incentivar a capacitação e qualificação de servidores docentes e técnicos em 

programas de pós-graduação. 

• Buscar junto a Reitoria a reativação do Programa de apoio e/ou ajuda 

financeira para servidores docentes e técnicos administrativos em processo de 

qualificação.  

• Fomentar a inovação tecnológica e o empreendedorismo, por meio da 

implantação de incubadora de empresas.  

• Fomentar e apoiar as atividades que envolvem o Simpósio de Integração 

Acadêmica (SIA) e a Feira de Ciências, Tecnologia, Educação e Cultura 

(FEICTEC/UFV) que englobam Feira de Ciências da CEDAF/UFV e a Feira do 

PIBID/Campus UFV-Florestal. 

• Ampliar a produção e publicação científica dos professores, a fim de garantir os 

critérios do MEC para a oferta de cursos superiores de graduação e pós-

graduação. 

 

➢ ADMINISTRAÇÃO 

 

• Reestruturar a forma de atendimento do setor de Manutenção de Campus de 

modo a garantir a agilidade, competência, logística e qualidade dos diversos 

serviços prestados a comunidade acadêmica. 
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• Adequar o almoxarifado central do Campus e implantar um novo sistema de 

controle. 

• Estabelecer mecanismos visando a descentralização de ações conjuntamente 

com as diretorias, Institutos e comunidade. 

• Efetuar o planejamento estratégico do Campus para que diretrizes e ações 

sejam definidas com responsabilidade e prazos de execução, melhorando a 

gestão pública da unidade. 

• Dar transparência a comunidade das decisões e metas anuais definidas pelas 

Diretorias e Institutos. 

• Implementar rotinas administrativas para os setores do Campus. 

• Desenvolver programa de qualidade e profissionalização dos setores 

produtivos do Campus.  

• Criar mecanismos no site do Campus para acesso a informação de ações 

administrativas, de ensino, de pesquisa e de extensão do Campus.  

• Aumentar a qualidade e agilidade dos processos administrativos multi-campi. 

• Incentivar as parcerias público/privada para áreas de interesse do crescimento 

do Campus. 

•  Manter e melhorar o padrão de gerenciamento dos serviços prestados ao 

Campus pelas empresas terceirizadas, objetivando sempre a excelência nos 

serviços prestados, segurança dos prestadores de serviços e atendimento a 

comunidade universitária e visitantes. 

• Criar um programa (CAMPUS UFV-FLORESTAL SUSTENTAVEL), visando o 

uso de forma sustentável da infraestrutura física, material e recursos naturais 

do Campus. 

• Executar o projeto de implantação da rede de água e da rede de esgoto do 

Campus. 

• Executar a implantação do projeto elétrico para adequação das demandas. 

• Revitalizar a iluminação das vias do Campus. 

• Manter e recuperar as vias de acesso do Campus. 

• Implantar o processo de coleta seletiva dentro do Campus. 

•  Implantar um plano de urbanização paisagística do Campus e manutenção dos 

jardins. 

• Melhorar o serviço de vigilância e segurança dentro do Campus. 
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• Negociar junto a FUNARBE uma unidade de representação no Campus para o 

melhor atendimento as demandas do Campus. 

• Atuar conjuntamente com a Prefeitura Municipal de Florestal o 

desenvolvimento de projetos e ações que amenizem a questão de abandono 

de cães gatos no município.  

 

➢ GESTÃO DE PESSOAS 

 

• Realizar intercâmbios entre os setores administrativos visando a troca de 

experiências e qualidade do serviço prestado.  

• Efetuar treinamento e cursos na área de gestão e relações de trabalho nos 

setores do Campus. 

• Criar uma política interna de valorização, estímulo e reconhecimento dos 

trabalhos executados pelos nossos servidores ativos e aposentados.  

• Implementar ações e criar programas voltadas à promoção da saúde e da 

melhoria da qualidade de vida e do desempenho funcional dos servidores. 

• Criar uma política interna de recebimento de novos funcionários, visando o 

conhecimento da instituição e buscar mecanismos motivacionais para os 

servidores.  

• Criar junto ao Setor de Gestão de Pessoas do Campus um apoio efetivo das 

ações voltadas para os servidores. 

• Efetuar o diagnóstico da satisfação e prazer das atividades desenvolvidas nos 

setores do Campus, e proposição de medidas mitigadoras.  

• Diagnosticar os recursos humanos de cada setor do Campus e criar um 

planejamento de demandas em função da expansão do Campus. 

• Pleitear junto à Reitoria a realização de convênios e intercâmbios com 

instituições nacionais e internacionais, com vistas à elevação da titulação dos 

servidores, com Mestrados e Doutorados interinstitucionais (MINTER/DINTER. 

• Pleitear junto a Reitoria o retorno da bolsa para os servidores técnicos 

administrativos para garantir sua saída para o processo de capacitação. 

• Ampliar o número de treinamentos de capacitação para servidores. 

• Manter os eventos de integração da comunidade. 
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➢ SETORES PRODUTIVOS 

 

• Aprimorar a estrutura e funcionamento dos setores produtivos do Campus, 

visando atender as necessidades das atividades de Ensino x Pesquisa x 

Extensão. 

• Transferência dos setores de suinocultura e de avicultura para outro ambiente 

com uma estrutura adequada e atualizada. 

• Montar programas para a cadeia produtiva dos diferentes produtos oriundos 

dos diversos setores produtivos do Campus, tendo como objetivo sua 

comercialização no Posto de Vendas.  

• Fortalecer as relações de parceria visando à melhoria do plantel do gado de 

leite, gado de corte, suínos e eqüinos. 

• Estimular o aproveitamento de resíduos orgânicos entre os setores produtivos, 

visando à redução do uso de insumo sintético. 

 

➢ PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

 

• Criar e aperfeiçoar a metodologia de elaboração do planejamento participativo, 

mobilizando toda a comunidade acadêmica e seus respectivos Institutos. 

• Fomentar a elaboração de projetos especiais para captação de recursos extra 

orçamentários necessários à melhoria das atividades desenvolvidas nos 

Institutos. 

•  Coordenar em nível local o Plano de Desenvolvimento Físico ambiental do 

Campus (PDFA), a partir do projeto de Regularização Ambiental já executado 

com ampla discussão nos Institutos. 

• Contribuir para o aperfeiçoamento das ações de descentralização no Campus, 

envolvendo uma discussão compartilhada da administração com os Institutos e 

toda comunidade. 
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CURRÍCULO DO CANDIDATO 

 

 

Nome completo: Marco Antônio de Oliveira  

Email: marco.oliveira@ufv.br 

Naturalidade: São Tiago/MG  

 

 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL: 

Graduação em Engenharia Florestal (UFV - 1986 - 1992); Mestrado em 

Entomologia (UFV 1992 - 1995);Doutorado em Entomologia (UFV - 2005 – 

2009). 

  

ATIVIDADES DE ENSINO: 

• Professor efetivo do Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde – Campus 

UFV-Florestal, atuando nos cursos de Ciências Biológicas, Agronomia e no 

Mestrado em Manejo e Conservação de Recursos Naturais e Agrários -

MECENA (2010 até o presente). 

• Membro da Comissão Coordenadora dos cursos de Ciências Biológicas e 

Agronomia – Campus UFV-Florestal. 

• Professor visitante na Universidade Federal do Acre (UFAC) (1996-1998); 

• Bolsista do CNPq- DCR-Categoria/Nível 3A, na Universidade Federal do 

Acre - Departamento de Ciências Agrárias (1998-1999). 

• Professor efetivo do Departamento de Ciências Agrárias – UFAC (2000-

2010). 

 

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS: 

• Coordenador de Pesquisa do Campus UFV-Florestal (2011-2013). 

• Diretor de Pesquisa e Pós-graduação do Campus UFV-Florestal (2014-

2017). 

• Coordenador Adjunto do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico 

e Emprego- PRONATEC (2013). 

 

mailto:marco.oliveira@ufv.br
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• Membro da Comissão de Criação do Regimento Interno do Campus UFV-

Florestal. 

• Membro do Conselho Acadêmico Administrativo (COAD-CAF-UFV). 

• Representante do Campus UFV-Florestal no Plano de Desenvolvimento 

Institucional (2017-2021). 

• Membro do Conselho Técnico de Pesquisa e Pós-graduação (UFV -2012-

2017). 

• Membro da Comissão Coordenadora do Curso de Agronomia. 

• Membro da Comissão Coordenadora do Curso de Ciências Biológicas.  

• Responsável Técnico pelo Setor de Apicultura do CAF-UFV (2011 a 2017) . 

• Coordenador de Apoio à Pesquisa da Universidade Federal do Acre (1999-

2004). 

• Presidente da Comissão de criação do curso de Engenharia Florestal. 

• Coordenador e Sub-coordenador do Curso de Engenharia Florestal (2000-

2002). 

• Representante da UFAC em vários processos de negociação interna e 

externa a Universidade, envolvendo o Governo do Estado do Acre; 

relações interinstitucionais com Universidade da Flórida, Universidade 

Amazônica de Pando-Bolívia; Moore Foundation; CNPq; CAPES; Programa 

PPG-7; fundações de apoio a pesquisa (FUNDAPE; BIOMA);Ministério da 

Agricultura, CREA-AC, dentre outras. 

• Coordenador do Programa Regional de Desenvolvimento Sustentável do 

Acre (PROREDES-UFAC), em convênio com recursos financeiro (R$ 

5.000.000,00), disponibilizados pela Fundação Ford, University of Florida, 

Moore Foundation e Governo do Estado do Acre 

• Membro do Conselho Curador da Fundação de Apoio e Desenvolvimento 

ao Ensino, Pesquisa e Extensão Universitária no Acre (FUNDAPE). 

• Membro fundador da Fundação Instituto de Biodiversidade e Manejo de 

Ecossistema da Amazônia Ocidental (Fundação Bioma). 

• Membro do Conselho Cientifico e de Propriedade Intelectual da Fundação 

Instituto de Biodiversidade e Manejo de Ecossistema da Amazônia 

Ocidental (Fundação Bioma). 
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•  Membro da Comissão para Organização Acadêmica do Seminário sobre a 

Criação do Núcleo de Excelência em Pesquisa e Pós-Graduação na UFAC;  

• Membro da Comissão para elaboração da proposta de Mestrado 

Acadêmico em Ciências Florestais (APCN 2010). 

•  Membro da Comissão de elaboração do projeto do curso de Engenharia 

Florestal no munícipio de Cruzeiro do Sul. 

•  Membro do Conselho Consultivo da Florestal Nacional do Macauã. 

•  Membro do Conselho Estadual de Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia 

(CEMAT) do Estado do Acre. 

• Membro do Grupo de trabalho (GT) do governo do Estado do Acre, 

responsável pela Coordenação Estadual do Subprograma de Política de 

Recursos Naturais (SRPN) do Programa Piloto para proteção das florestas 

tropicais do Brasil (PPG-7). 

• Membro da Comissão Executiva Estadual (CEE), do Programa Nacional de 

Preservação e Controle do Moko da Bananeira, no Estado do Acre. 

• Membro da Comissão Estadual de Sementes e Mudas do Estado do Acre;  

• Membro da Comissão Executiva do Programa Estadual de Zoneamento 

Ecológico-Econômico do Acre (PROEZEE/AC). 

• Membro do Conselho Municipal de Meio Ambiente (CODEMA) do 

município de Rio Branco-Acre. 

• Membro do Conselho Editorial da Editora Universitária da UFAC. 

•  Membro da comissão de Avaliação de Desempenho Docente (CADD-

UFAC). 

• Representante da UFAC na visita técnica em Quintana Roo, México, para 

participar da Experiência de Manejo Florestal Comunitário, de 23 a 30 de 

novembro de 2000. Participaram da viagem os secretários de Estado e os 

prefeitos do Acre e Professores da Universidade da Florida, dentre várias 

outras atividades. 

• Presidente do Centro Acadêmico de Engenharia Florestal (UFV). 

• Diretor Geral do Jornal Técnico-Cientifico do Departamento de Engenharia 

Florestal da UFV (Folha Florestal). 

• Representante discente na graduação no Conselho Departamental. 
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• Representante dos alunos da pós-graduação na Comissão Coordenadora 

da Pós-graduação em Entomologia/UFV. 

 

PESQUISA: 

 

• Publicação de vários trabalhos acadêmicos e científicos, sendo vinte e oito 

artigos completos publicados em periódicos, quatro livros e  dez capítulos 

de livros. 

• Professor e orientador do curso de mestrado em Manejo e Conservação de 

Recursos Naturais e Agrários (MECENA-UFV). 

• Co-orientador do Programa de Doutorado em Entomologia da UFV. 

• Orientador do Programa de Iniciação Cientifica (PIBIC- CNPq; FAPEMIG e 

SICOOB). 

• Em 2013, a convite do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento/ 

Secretaria de Defesa Agropecuária/ Departamento de Fiscalização de 

Insumos Agrícolas para compor Grupo de Trabalho (GT-Formigas 

Cortadeiras), envolvendo apenas 5 (cinco) pesquisadores brasileiros para 

propor documento a ser levado a Convenção de Estocolmo.  

• Coordenador Geral do Programa de Iniciação Científica 

(PIBIC/CNPq/UFAC 1999 a 2005). 

• Bolsista de Iniciação Cientifica no Departamento de Biologia Animal da 

UFV, (1987- 1993) desenvolvendo atividades de pesquisa com formigas 

cortadeiras. 

• Consultor em 1997 das empresas BASF S/A, Rhodia Agro-Ltda, Empresa 

AGRICIR-Defensivos Agrícolas Ltda, Empresa Fersol – Industria e 

Defensivos Agrícolas Ltda, Empresa Herbitecnica Defensivos Agrícolas 

Ltda, Empresa EMBRADEF – Defensivos e Comércio de Produtos 

Químicos Ltda, preparando e assinando como responsável os Laudos 

técnicos de eficiência agronômica, apresentados ao Ministério da 

Agricultura, para o registro de novas iscas formicidas para o controle de 

formigas cortadeiras no Brasil, em substituição as iscas a base de 

dodecacloro proibidas de comercialização.  
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EXTENSÃO 

 

• Coordenador Adjunto do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico 

e Emprego (PRONATEC) 2011-2013. Responsável pela organização e 

acompanhamento de mais de 42 cursos de formação inicial e continuada 

(FIC), realizados no município de Florestal e região, qualificando mais de 

1400 profissionais. 

• Participação na Comissão Coordenadora do Simpósio de Integração 

Acadêmica (SIA-UFV – 2010-2016) e FEICITEC (2014-2015). 

• Projeto de extensão aprovados no Edital PIBEX com orientação de 

bolsista. 

• Membro da equipe do projeto de Extensão aprovado pelo PROEXT (Jovem 

Apicultor Solidário: desenvolvendo a apicultura e a economia solidária, 

fortalecendo a juventude e a família rural). 

 

PREMIAÇÂO RECEBIDA 

•  Em 1992, agraciado com o prêmio “Arlindo de Paula Gonçalves, na 

modalidade estudante, instituído pela Universidade Federal de Viçosa/ 

Sociedade de Investigações Florestais as pessoas que se destacaram e 

contribuíram com o desenvolvimento da Ciência Florestal no Brasil”. 

 

HOMENAGENS: 

• Paraninfo dos Formandos da Universidade Federal do Acre (2001). 

• Patrono da 1a Turma do Curso de Engenharia Florestal do Acre (2005). 

• Paraninfo dos Formandos do Campus UFV-Florestal (2012).  

• Maiores informações: (http://lattes.cnpq.br/4294476223334690) . 

http://lattes.cnpq.br/4294476223334690

